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Telemóveis de primeira geração aumentam risco de cancro 

Os telefones celulares de primeira geração praticamente dobram o risco de incidência de cancro, segundo revela 
um estudo médico sueco. Esta conclusão partiu de uma investigação realizada pelo Instituto Nacional Sueco da 
Vida no Trabalho de Umeaa, 450 quilómetros ao Norte de Estocolmo, junto de um grupo de pacientes que padecia 
de tumores no cérebro. 
"Os utilizadores de telefones portáteis NMT (Nordic Mobil Telephone) devem ter cuidado", afirmou o professor Kjell 
Hansson Mild, do instituto sueco, que iniciou as pesquisas com o professor Lennart Hardell, do hospital universitário 
de Estocolmo, "porque correm um risco 1,3 vez maior de morrer de cancro no cérebro do que os utilizadores de 
outros telefones móveis após dez anos de uso". os investigadores descobriram ainda um risco 2,5 vezes maior de 
desenvolvimento de tumores no lóbulo temporal, junto ao ouvido em que se usa o aparelho, e 3,5 vezes maior de 
morrer de um novo tipo de tumor dos nervos auditivos. 


